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APRESENTAÇÃO
A obra intitulada “Prática e Pesquisa em Ciência e Tecnologia 3 está dividida em 

2 volumes totalizando 34 artigos científicos que abordam temáticas como elaboração de 
novos produtos, embalagens, análise sensorial, boas práticas de fabricação, microbiologia 
de alimentos, avaliação físico-química de alimentos, entre outros. 

Os artigos apresentados nessa obra são de extrema importância e trazem assuntos 
atuais na Ciência e Tecnologia de Alimentos. Fica claro que o alimento in natura ou 
transformado em um produto precisa ser conhecido quanto aos seus nutrientes, vitaminas, 
minerais, quanto a sua microbiologia e sua aceitabilidade sensorial para que possa ser 
comercializado e consumido. Para isso, se fazem necessárias pesquisas científicas, que 
comprovem a composição, benefícios e atestem a qualidade desse alimento para que o 
consumo se faça de maneira segura. 

Diante disso, convidamos os leitores para conhecer e se atualizar com pesquisas 
na área de Ciência e Tecnologia de Alimentos através da leitura desse e-book. Por fim, 
desejamos a todos uma excelente leitura!

Vanessa Bordin Viera
Natiéli Piovesan

Juliana Késsia Barbosa Soares
Ana Carolina dos Santos Costa
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RESUMO: O cultivo de pimentas ocorre 
praticamente em todas as regiões do país e 
é um dos melhores exemplos de agricultura 
familiar. Objetivou-se levantar a estrutura da 
cadeia de produção e boas práticas em relação 
à pimenta de cheiro, em feiras livres na cidade 
de São Luís – MA. A pesquisa se constituiu de 
um questionário realizado e conduzido nas feiras 
livres dos bairros João Paulo, Cohab e Cidade 
Operária localizadas no município de São Luís 
- MA. Os dados utilizados originaram-se de 
entrevistas diretas com pessoas que formam os 
diversos elos da cadeia produtiva da pimenta de 
cheiro no Estado do Maranhão. Também foram 
usados dados de origem secundária e conversas 
informais. Mais de 70% dos vendedores importam 
a pimenta de cheiro do estado do Ceará. Na feira 
da Cohab e a da Cidade Operária cerca de 85% 
dos vendedores importam do Ceará, e 14,28% 
de outros locais. A feira do João Paulo também 
importa boa parte da pimenta de cheiro do estado 
do Ceará e só 28,57% do estado da Bahia. Em 
relação à cadeia de produção, em todas as feiras 
a maioria dos vendedores importa a pimenta de 
cheiro do estado do Ceará, seguido do estado 
da Bahia e um pequeno percentual de outros 
estados. Alguns poucos vendedores produzem a 
pimenta e a comercializam.
PALAVRAS-CHAVE: Comercialização, 
produção, qualidade, olerícola.

THE CHILLI PEPPER (CAPSICUM 
CHINENSE JACQ.) SUPPLY CHAIN AT 

OPEN-AIR MARKETS IN SÃO LUÍS – MA
ABSTRACT: Pepper cultivation occurs in 
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practically all regions of the country and is one of the best examples of family farming. The 
objective was to survey the structure of the supply chain and good practices in relation 
to pepper, at open -air markets in the city of São Luís - MA. The research consisted of a 
questionnaire carried out and conducted at the open-air markets of the neighborhoods João 
Paulo, Cohab and Cidade Operária located in the city of São Luís - MA. The data used came 
from direct interviews with people who form the various links in the pepper supply chain in the 
State of Maranhão. Secondary data and informal conversations were also used. More than 
70% of the sellers import the pepper from the state of Ceará. Cohab’s and Cidade Operária’s 
markets about 85% of the sellers import from Ceará, and 14.28% from other places. João 
Paulo’s market also imports much of the pepper from the state of Ceará and only 28.57% from 
the state of Bahia. Regarding the supply chain, at all markets, most sallers import the pepper 
from the state of Ceará, followed by the state of Bahia and a small percentage from other 
states. A few sellers produce the pepper and market it.
KEYWORDS: Trading, production, quality, oleric.

1 | 	INTRODUÇÃO
O cultivo de pimentas do gênero Capsicum no Brasil é de grande importância, seja 

por suas características de rentabilidade, principalmente quando o produtor agrega valor ao 
produto, ou por sua importância social, já que o cultivo de pimenta é feito por agricultores 
familiares que geram empregos, pois a cultura exige grande quantidade de mão de obra, 
em especial durante a colheita (MOREIRA et al., 2006).

De acordo com a Embrapa (2007), as pimentas são parte da riqueza cultural 
brasileira e um valioso patrimônio de nossa biodiversidade. São cultivadas em todo território 
nacional, desde o Rio Grande do Sul até Roraima, em uma imensa variação de tamanhos, 
cores, sabores, picância ou ardume. 

O cultivo de pimentas ocorre praticamente em todas as regiões do país e é um 
dos melhores exemplos de agricultura familiar. As pimentas (doces e picantes), além de 
serem consumidas frescas, podem ser processadas e utilizadas em diversas linhas de 
produtos na indústria de alimentos. A área anual cultivada é de cerca de dois mil ha e os 
principais estados produtores são Minas Gerais, Goiás, São Paulo, Ceará e Rio Grande do 
Sul. A produtividade média depende do tipo de pimenta cultivada, variando de 10 a 30 t/ha, 
segundo dados da (EMBRAPA, 2007).

O mercado da pimenta tem-se destacado nos últimos anos com grande potencial 
de crescimento em todos os continentes. A produção de pimenta como especiaria e como 
hortaliça teve aumento mundial de 21%, de 1994 a 1998 (BOSLAND; VOTAVA, 2012).

A maioria das cultivares de pimentas plantadas no Brasil é considerada variedade 
botânica ou grupo varietal, com características de frutos bem definidas (RIBEIRO, 2010). 
As principais são: a. Capsicum frutenscens conhecidas como malaguetas, malaguetinha, 
malaguetão, malagueta-amarela e tabasco; b. Capsicum chinense: pimenta-de-cheiro, 
pimenta-bode, cumari-dopará, biquinho, murupi, habanero; c. Capsicum annum var. Annum 
pimenta-doce, jalapeño, cayenne, serrano e cereja; d. Capsicum baccatum var. pendulum 
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dedo-de-moça e Cambuci; e. Capsicum baccatum var. baccatum e Capsicum baccatum var 
Praetermissum: cumari.

Segundo Henz (2004), a comercialização das pimentas depende do mercado de 
destino, que determina sua forma de apresentação, quantidade e preço. Na forma in natura, 
as pimentas são comercializadas como as demais hortaliças, através das centrais de 
abastecimento (CEASAs), que agrupa e redistribui o produto para o varejo ou para grandes 
consumidores, como indústrias e restaurantes. Outras formas de comercialização incluem 
a venda para intermediários, que compram o produto na roça e se responsabilizam pelo 
transporte e pela venda, e para distribuidores e empacotadores, que reúnem diferentes 
tipos de pimentas e as embalam com marca própria e depois revendem para a rede de 
varejo.

As pimentas, no geral, não são consideradas alimento básico de fato, e sim, como 
condimento que melhora as qualidades dos alimentos, sendo então, importantes devido 
à melhoria do sabor, do aroma e da cor dos alimentos. No entanto, a estrutura da cadeia 
produtiva, bem como a questão de boas práticas relacionadas a pimenta de cheiro são 
desconhecidas. 

Devido a isso, esse trabalho tem como objetivo levantar a estrutura da cadeia de 
produção e boas práticas em relação à pimenta de cheiro, em feiras livres na cidade de 
São Luís – MA.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
A presente pesquisa se constituiu de um questionário realizado e conduzido nas 

feiras livres dos bairros João Paulo, Cohab e Cidade Operária localizadas no município 
de São Luís - MA compreendendo os meses de maio e junho de 2015.  A pesquisa foi 
desenvolvida em várias etapas. Os dados utilizados originaram-se de entrevistas diretas 
com os agentes que formam os diversos elos da cadeia produtiva da pimenta de cheiro 
no Estado do Maranhão. Também foram usados dados de origem secundária e conversas 
informais com os diferentes atores que compõem esta cadeia.  Os referidos dados foram 
trabalhados e agrupados em tabelas, para posterior análise tabular e descritiva. 

Os aspectos observados incluídos no questionário levam em conta qual o tipo de 
comercialização da pimenta de cheiro, se o vendedor produz ou compra, como é feito o 
transporte da pimenta, se após a colheita o produto é armazenado, como fazem a limpeza do 
produto, se existe fiscalização da vigilância, se o local é adequado para venda do produto, 
se os funcionários usam adornos, por qual razão trabalham com a pimenta de cheiro, 
qual a dificuldade da venda, e quais as exigências do consumidor. Nas visitas técnicas, o 
proprietário ou responsável, concordou com a visita, em responder o questionário e também 
autorizou a retirada de fotografias, mediante sigilo quanto à identidade do proprietário e do 
ponto de venda.

Nos diálogos e entrevista percebeu-se que a ausência de um elo direto entre 
produtores e consumidores eleva o preço do produto. Os intermediários povoam a cadeia e 
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garantem a chegada do produto à mesa do consumidor.  O grande número de intermediários, 
bem como suas margens de lucro, provoca uma diferença considerável entre o preço pago 
ao produtor e o preço pago pelo consumidor. Diante das informações adquiridas como as 
entrevistas e diálogos foram tabuladas e descritas em planilhas para uma melhor análise 
dos aspectos estudados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em relação as três feiras (Cohab, Cidade Operária e João Paulo), a feira da Cohab 

assim como a feira da Cidade Operária mantiveram um percentual de 85,72% de vendedores 
que importam a pimenta de cheiro para comercialização e só 14,28% de vendedores que 
produzem a pimenta de cheiro para comercialização (Gráfico 1). A feira do João Paulo 
cerca de 71,43% dos vendedores importam a pimenta de cheiro para venda, ao passo que 
28,57 % tem produção de pimenta de cheiro para venda.

Gráfico 01. Percentual de Vendedores que Compram ou Produzem a Pimenta de cheiro para 
comercialização nas feiras em São Luís-MA.

Apesar da quantidade de vendedores nas feiras, mais de 70% dos vendedores 
importam a pimenta de cheiro do estado do Ceará. A feira da Cohab e a da Cidade Operária 
cerca de 85% dos vendedores importam do Ceará, e 14,28% de outros locais. A feira do 
João Paulo também importa boa parte da pimenta de cheiro do estado do Ceará e só 
28,57% do estado da Bahia, como é possível se verificar no gráfico 02.
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Gráfico 02. Origem de Produção da Pimenta de Cheiro.

Em relação a estimativa de venda da pimenta de cheiro por semana, todas as três 
feiras vendem mais de 10kg de pimenta de cheiro por semana, como é possível se verificar 
no gráfico 03.

Gráfico 03. Estimativa de venda por semana da Pimenta de Cheiro nas feiras em São Luís-MA.

Em relação às boas práticas no quesito de fiscalização de vigilância sanitária, a feira 
da Cohab teve um maior percentual de fiscalização nos pontos entrevistados, com cerca 
de 46,67% em relação as outras feiras. Já a feira da Cidade Operária teve um percentual 
de 33,33% de fiscalização nos pontos de entrevista. A feira com menor percentual de 
fiscalização de vigilância sanitária foi a do João Paulo, com cerca de 20% só de fiscalização 
nos pontos entrevistados em relação as outras feiras, como é possível se verificar no 
gráfico 04
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.

Gráfico 04. Fiscalização do estabelecimento de venda da pimenta de cheiro nas feiras em São 
Luís-MA.

Das três feiras entrevistadas, a feira que obteve maior percentual de vendedores 
que não fumam foi a feira da Cohab, com mais de 80% de vendedores que não fumam 
no ambiente de trabalho, seguidos pela feira da Cidade Operária, com mais de 70% dos 
vendedores que não fumam no local de estabelecimento. Já a feira do João Paulo obteve 
maior percentual de vendedores que fumam no Local de venda da Pimenta de cheiro, com 
cerca de 40 %.

Gráfico 05. Percentual de vendedores que fumam no estabelecimento de venda da pimenta de 
cheiro nas feiras em São Luís-MA

Em relação à lavagem do produto, na feira da Cohab cerca de 20% dos vendedores 
usam água da torneira para lavagem da pimenta de cheiro destinada a venda e 71% dos 
vendedores usam água mineral para lavagem dos produtos. Na feira do João Paulo, cerca 
de 70% dos vendedores utilizam água da torneira para lavagem do produto, e 14,28% dos 
vendedores utilizam água do poço artesiano para a lavagem do produto destinado a venda. 
Já na feira da Cidade Operária, 57,14% dos vendedores utilizam água da torneira, 42,86% 
usam água mineral e 0% usam água do poço para a lavagem do produto, como é possível 
se observar no gráfico a seguir.
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Gráfico 06. Percentual de fontes de lavagem do produto para a comercialização da pimenta de 
cheiro nas feiras em São Luís-MA.

Já em relação ao uso de adorno no ambiente de trabalho, em nenhuma feira os 
vendedores utilizam luva e nem touca para a venda do produto. O uso de avental foi pouco 
observado. A feira da Cohab teve um percentual de 42% dos vendedores utilizando avental 
e 57% dos vendedores não utilizam nenhum dos anteriores. Na feira da Cidade Operária, 
28% dos vendedores utilizam avental e 71% não utilizam nenhum dos anteriores. A feira 
com menor uso de Adorno foi a do João Paulo, com cerca de 85% dos vendedores não 
utilizando nenhum dos itens (luva, touca) e só 14% utilizando avental, como é possível ser 
verificado no gráfico a seguir.

Gráfico 07. Percentual do uso de adorno na comercialização da pimenta de cheiro nas feiras 
em São Luís-MA.

4 | 	CONCLUSÃO
A feira da Cohab em relação as boas práticas foi a que teve melhores resultados, 

como por exemplo maior percentual de vendedores com uso de adorno, lavagem do 
alimento com água ideal, menor índice de fumantes no local de estabelecimento e maior 
índice de fiscalização sanitária. 

A feira da Cidade Operária se manteve intermediário nos itens anteriores. Já a feira 
do João Paulo teve os menores índices de vendedores com uso de adorno, menor índice de 
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lavagem do produto com água ideal, maior índice de fumantes no local de estabelecimento 
e menor índice de fiscalização da vigilância sanitária.

Em relação à cadeia de produção, em todas as feiras a maioria importa a pimenta de 
cheiro do estado do Ceará, seguido do estado da Bahia e um pequeno percentual de outros 
estados. Alguns poucos vendedores produzem a pimenta e a comercializam. 
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